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RESUMO: Este experimento teve como objetivo avaliar as diferentes respostas na produção do 
rabanete com diferentes fontes de adubações orgânicas. O experimento foi conduzido no município de 
Tupaciguara - MG. O delineamento foi o DBC, sendo constituídos de 4 tratamentos com 5 repetições. 
A adubação foi realizada no mesmo dia do plantio, utilizando uma proporção de 50% solo agrícola  e 
50% de adubo orgânico. Foram avaliados após emergência os seguintes parâmetros agronômicos: 
altura de planta, número de folhas, diâmetro da raiz e peso da massa verde da planta, onde foi possível 
concluir que o adubo equino proporcionou os melhores desenvolvimentos para número de folhas, 
diâmetro da raiz e peso da massa verde da planta. E para altura de planta o esterco bovino foi que 
promoveu a maior altura.  
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DEVELOPMENT OF RADISH IN DIFFERENT ORGANIC FERTILIZATION IN THE 
MUNICIPALITY OF TUPACIGUARA-MG 

 
ABSTRACT: This experiment aimed to evaluate the different responses in radish production with 
different sources of organic fertilizers. The experiment was conducted in the municipality of 
Tupaciguara - MG. The design was DBC, consisting of 4 treatments with 5 replications. Fertilization 
was carried out on the same day of planting, using a proportion of 50% agricultural soil and 50% 
organic fertilizer. After emergence, the following agronomic parameters were evaluated: plant height, 
number of leaves, root diameter and weight of the plant's green mass, where it was possible to 
conclude that the equine fertilizer provided the best developments for number of leaves, root diameter 
and weight. of the green mass of the plant. And for plant height, cattle manure was the one that 
promoted the greatest height. 
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INTRODUÇÃO 

O rabanete (Raphanus sativus L.) é uma hortaliça de origem mediterrânea, da família 
Brassicaceae, é um vegetal rústico, possui ciclo curto, sendo bastante exigente quanto à fertilidade do 
solo. Sua colheita é realizada normalmente entre 30 a 40 dias após a semeadura, suas raízes possuem 
formato globular, coloração vermelha intenso e tem cerca de 3 cm de diâmetro, possuindo sabor 
picante nas cultivares de maior aceitação pelos consumidores brasileiros (Basílio et al., 2018; 
Filgueira, 2008; Lima et al., 2019). 

Grande parte da sua produção é proveniente de pequenas propriedades rurais, estabelecendo 
assim, que os fatores referentes ao uso de insumo sejam de grande importância para o pequeno 
produtor possuir lucratividade. De acordo com alguns estudos, o rabanete tem sido muito usado em 
consorciamento com outras olerícolas. Seu consumo (Silva et al. 2020; Magalhães, 2018).  



 

Apesar de seu curto ciclo ele é uma cultura que precisa de uma quantidade grande de nutrientes, 
sendo fundamental a realização de aplicação de fertilizantes que sejam eficientes tanto quanto a fonte, 
como as doses de forma correta, em especial o nitrogênio (N) e o potássio (K), pois esses nutrientes 
geralmente são exigidos em maior quantidade de acordo com as culturas (Castro et al., 2016). 

A produtividade da cultura é constituída, principalmente pelo tamanho de sua raiz, que é 
dependente de diversos fatores, dentre eles a fertilidade do solo, sendo assim para a obtenção de raízes 
com tamanho e qualidades exigidas para o consumo, é importante cultivar em solos férteis e leves. 
Uma alternativa mais econômica para essa alta necessidade de nutrientes é o uso de fontes de adubos 
orgânicos que além de proteger o meio ambiente agrega valor ao produto (Cerqueira Júnior et al, 
2013; Filgueira, 2008; Oliveira et al., 2014).  

Quanto à nutrição do solo, a utilização da adubação orgânica garante diversos benefícios, sendo 
eles redução de custos, pois se considera a utilização e a não utilização de certas quantidades de 
adubos químicos. Os resíduos mais utilizados são aqueles de origem vegetal, animal, urbano ou 
industrial (Bonela et al., 2017). 

A utilização desses resíduos orgânicos na agricultura tem se tornado uma possibilidade para 
complementar as necessidades das adubações sem gerar aumento dos custos. No caso do rabanete é 
importante que a aplicação de fertilizante seja de forma eficiente, evitando-se assim distúrbios 
fisiológicos, favorecendo assim um bom desenvolvimento do tubérculo e uma diminuição dos insumos 
químicos utilizados (Ferreira et al., 2011; Rodrigues et al., 2013).  

Os estercos animais têm sido utilizados como fertilizantes orgânicos há milênios, e apresentam 
uma grande quantidade de micro-organismos que contribuem de forma significativa para o não 
aparecimento de fungos e actinomicetes (Kiehl, 2010). 

Sendo assim, buscando uma produção mais sustentável e visando a redução de custos de 
produção, este trabalho investiga a utilização de adubos orgânicos como o esterco de vaca e de cavalo 
e resíduos de cana-de-açúcar. Portanto, este trabalho teve como objetivo identificar e caracterizar as 
diferentes respostas na produção do rabanete com diferentes fontes de adubação orgânica. 

 
MATERIAL E MÉTODOS  

 O experimento foi conduzido no município de Tupaciguara -MG, altitude de 865m, definida 
em coordenadas geográficas 18º35'32" latitude sul e 48º42'18" longitude oeste, no período de agosto a 
outubro de 2021. O plantio foi realizado no dia 27 de setembro de 2021. 

O delineamento experimental foi o de blocos casualizados (DBC), sendo constituídos de 4 
tratamentos com 5 repetições, sendo os tratamentos com diferentes adubações orgânicas citadas 
abaixo. A semeadura de rabanete cv crimson gigante, foi realizada em um único dia nos canteiros. 
Sendo que cada canteiro possuía o tamanho de 4 m, e para cada tratamento um bloco de 1 m com 3 
linhas, espaçamento entre linhas de 30 cm, entre plantas 25 cm, sendo que dentro do bloco se 
encontrava 12 plantas.  

A adubação foi realizada no mesmo dia do plantio, utilizando uma proporção de 50% solo 
agrícola e 50% de adubo orgânico, conforme descritos na tabela 1. Os adubos utilizados já estavam 
curtidos há 4 meses. A irrigação foi realizada duas vezes por dia, diariamente e o desbaste realizado 
manualmente conforme houve necessidade. 

 
Tabela 1 - Relação dos tratamentos e dosagem no experimento avaliando o desenvolvimento de 
rabanete em diferentes substratos orgânicos no município de Tupaciguara-MG. 

 
Foram avaliados após 33 dias de emergência os seguintes parâmetros agronômicos: altura 

de planta, número de folhas, diâmetro da raiz e peso da massa verde da planta.  

Tratamentos Substrato Orgânico Dosagem 

T1 Testemunha Solo Agrícola 

T2 Composto orgânico da cana-de açúcar 5 kg/m² 

T3 Esterco bovino 4 kg/m² 

T4 Esterco Equino 3 kg/m² 



 

Foram avaliados os seguintes parâmetros agronômicos: número de folhas (NF), 
altura de plantas (AP), Diâmetro da Raiz (DR) e Peso da Massa Fresca (PMF) 

Para a coleta do Número de folhas (NF) todas as folhas da planta foram 
contabilizadas.  

Para a Altura de plantas (AP): foi utilizada uma régua graduada em centímetros 
medindo do cólon da planta até o ápice da última folha.  

O Diâmetro da Raiz (DR) foi mensurado com o auxílio de um paquímetro digital 
e o seu resultado se deu em centímetros.  

O Peso da Massa da Fresca foi realizado utilizando uma balança analítica de 
precisão, onde cada planta foi pesada separadamente.  

Os dados coletados foram submetidos à análise de variância pelo teste F e as médias 
comparadas pelo teste de Tukey a 1% probabilidade, utilizando o programa computacional SISVAR 
(Ferreira, 2010). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme pode ser observado através da Tabela 2 é possível constatar que houve diferença 
significativa a 1% de probabilidade para todos os parâmetros avaliados.  
 
Tabela 2– Análise de variância dos quadrados médios para os parâmetros altura de planta, número de 
folhas, diâmetro da raiz e peso da massa fresca, no experimento avaliando o desenvolvimento de 
rabanete em diferente substratos orgânicos no município de Tupaciguara-MG. (Itumbiara GO, 2021). 
 

______________________Quadrados médios 

F.V. GL AP NF DR PMF 
Tratamentos 3 85,16** 16,33** 77,13** 3058** 

Blocos 4 8,58ns 1,57** 5,50** 26,92** 
Erros 12 2,65 0,20 0,46 2,15 

CV (%)  5,76 7,48 1,44 1,69 
 

Na Tabela 3 estão apresentados os valores médios dos parâmetros avaliados.  
 

Tabela 3 – Análise das médias dos tratamentos altura de planta, número de folhas, diâmetro 
da raiz e peso da massa fresca, no experimento avaliando o desenvolvimento de rabanete em 
diferentes substratos orgânicos no município de Tupaciguara-Mg. (Itumbiara GO, 2021).  

Valores médios 

Tratamentos AP NF DR PMF 
T1 – Testemunha 24,00   c 3,80   c 42,80    d 52,40    d 

T2 – Adubo de cana-de-açúcar 28,10  b 6,40  b 49,00  b 99,40  b 
T3 – Esterco bovino 33,90 a 6,00  b 46,20   c 87,40   c 
T4 – Esterco equino 27,20  b 8,20 a 52,00 a 109,00 a 

 
Para altura de plantas o tratamento com esterco bovino obteve o melhor resultado. Em ensaio 

conduzido por Souza et. al (2012), onde avaliaram diferentes fontes de adubação orgânica 
(testemunha, esterco bovino, cama de frango, cama de suínos e húmus), os mesmos verificaram em 
seu primeiro cultivo que incrementos significativos para massa fresca e massa seca das folhas, foram 
promovidos pelo esterco bovino que obteve  melhores resultados para todas as variáveis analisadas. 
Contrariando, assim resultados obtidos por Figueiredo et al. (2012), que constataram que com doses 
diferentes de esterco bovino na adubação do coentro, não houve interação significativa entre as 
diferentes doses para a altura de planta.  

Para número de folhas, diâmetro do rabanete e peso da massa verde da planta o tratamento com 
esterco equino obteve o melhor resultado para esses parâmetros, promovendo assim melhores 
resultados. Tiago et al. (2008), comprovou que o esterco equino possui maiores valores em relação 



 

C/N e matéria orgânica, quando comparados com outros materiais. No entanto, o esterco equino 
possui uma baixa quantidade de microrganismos totais, devido ao seu alto teor de carbono orgânico, o 
que consequentemente torna o esterco mais resistente à decomposição. 

Segundo Araújo et al. (2020) e  Lanna et al. (2020), o uso de fertilizantes orgânicos na cultura 
do rabanete condiz a uma estratégia positiva no que compete a melhorias na questão de produção e 
qualidade do alimento a ser comercializado, e com base nas pesquisas, fica evidente a diversidade de 
adubos orgânicos que podem ser empregados no cultivo do rabanete, atrelado àqueles de origem 
animal e também vegetal. 

 
CONCLUSÃO 

Finalizada a execução do experimento foi possível concluir que o adubo equino proporcionou os 
melhores desenvolvimentos para número de folhas, diâmetro da raiz e peso da massa fresca da planta. 
E para altura de planta o esterco bovino foi que promoveu a maior altura. 
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